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Introdução 
 

Neste ano em que se completam dois desde a sua constituição, o Centro de Estudos em Ciências Empresariais 

e Jurídicas, CECEJ, prosseguirá a sua actividade de investigação, contando com um número crescente de 

investigadores, alguns dos quais oriundos de outras instituições de ensino superior, nacionais e estrangeiras. 

No cumprimento do regulamento, será eleito o presidente do Conselho Científico do centro. 

 

Iniciativas 
 

Formação PORDATA  

18 Março 2015 | 19h | Sala 209 

O objectivo desta formação é dar a conhecer todas as potencialidades do portal PORDATA, através da 

exploração prática de alguns dos seus indicadores. 

Formadora: Dr.ª Mariana Sarmento Campilho 

Duração prevista: 2 horas 

Organização: CECEJ e Direcção do Mestrado em Empreendedorismo e Internacionalização 

 

Forúm de Contabilidade e Economia Social 

"Regime contabilístico das cooperativas. Velhos e novos desafios" 

16 de Abril de 2015 | 15 horas | Grande Auditório do ISCAP 

Oradores: 

– Dr. Eduardo Graça | Presidente da CASES - Cooperativa António Sérgio para a Economia Social 

– Doutora Ana Maria Rodrigues | Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra 

– Doutor Francisco Torres | Faculdade de Ciências Jurídicas e do Trabalho da Universidade de Vigo 

– Dr. Domingues de Azevedo | Bastonário da Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas 

 Moderador: 

– Doutora Deolinda Meira | ISCAP e CECEJ 

Apresentação do estudo «Impacto da NCRF 27 no Capital Próprio das Cooperativas Vitivinícolas da Região 

Demarcada do Douro» (Ana Maria Bandeira, Vítor Gonçalves, Deolinda Meira) 

O regime contabilístico das cooperativas. Velhos e novos desafios 

Em Portugal, as cooperativas estão obrigatoriamente sujeitas ao Sistema de Normalização 

Contabilística (SNC), o qual foi pensado, sobretudo, para as sociedades comerciais convencionais, não tendo 

http://www.pordata.pt/
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em conta, por isso, as especificidades das cooperativas, designadamente o seu escopo mutualístico e o 

carácter variável do seu capital social (o qual decorre do direito de reembolso das entradas em caso de 

demissão do cooperador). 

No SNC, a demonstração dos resultados está muito centrada no desempenho económico-financeiro da 

entidade societária, a qual visa uma finalidade lucrativa, sendo que as cooperativas se caracterizam por um 

desempenho económico-social e não têm, a título principal, um escopo lucrativo. Acresce que a sujeição das 

cooperativas ao SNC implica que o seu capital social seja qualificado, contabilisticamente, como um recurso 

alheio e não como um recurso próprio, o que terá evidentes repercussões na imagem de solvência da 

cooperativa perante terceiros, com as consequências negativas que daí resultam para a sua actividade 

económica. 

Partindo desta análise crítica do actual enquadramento contabilístico das cooperativas, pretende-se reflectir, 

neste Fórum de Economia Social, sobre as soluções legais que resolvam ou, pelo menos, atenuem os 

problemas acima identificados. 

Organização: CECEJ e Direcção do Mestrado em Contabilidade e Finanças 

Esta é uma iniciativa enquadrada no âmbito das comemorações do 30.º aniversário do IPP. 

 

I Fórum de Empreendedorismo do ISCAP 

Conhecer para Empreender 

30 de Abril de 2015 | Auditório 1 do ISCAP 

15h - abertura 

15h30mn - Incentivos ao Empreendedorismo no Norte 2020 - Eng.º Carlos Neves, Vice-presidente da 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte 

16h15mn - Incentivos à contratação de trabalhadores pelas empresas - Dr.ª Helena Salazar (ISCAP/IPP, 

Advogada) 

 17h - Empreendedorismo no sector primário - Dr. Manuel Pinheiro, Presidente da Comissão de Viticultura da 

Região dos Vinhos Verdes 

O Empreendedorismo de Base Tecnológica 

17h45mn - Empreendedorismo tecnológico - o caso BLIP - Eng.º Diogo Leite Velho (BLIP) 

18h15mn-18h45mn - pausa nos trabalhos  

18h45mn-19h15mn - Internacionalização de Empresas de Base Tecnológica- Eng.º Nuno Baptista 

(ISCAP/APNOR) 

19h30mn-20h - Empreendedorismo no terceiro sector - Doutora Susana Bernardino (ISCAP/IPP) 

20h-20h30mn - Financiar Projectos e Boas Ideias - Dr. João Pereira (Portugal Ventures) 
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20h30mn - Encerramento 

Organização: CECEJ e Direcção do Mestrado em Empreendedorismo e Internacionalização 

 

Colóquio: “A  União Europeia e a Parceria Transatlântica para o Comércio e o Investimento” 

12 de Maio de 2015 |15h |Grande Auditório do ISCAP  

Oradores:   

– Prof. Doutor Vital Moreira (Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra); 

– Prof. Doutor Manuel Fontaine Campos (Universidade Católica do Porto); 

– Dr. Pedro Krupenski (Aliança  "STOP TTIP") 

Moderador:   

– Doutor José Pedro Teixeira Fernandes (ISCAP) 

O TTIP-Transatlantic Trade and Investment Partnership / Parceria Transatlântica para o Comércio e o 

Investimento está actualmente em fase de negociações entre a União Europeia e os EUA. 

Para a Comissão Europeia e vários Estados-membros, é o acordo comercial mais ambicioso de sempre e uma 

oportunidade única para tornar os padrões do comércio internacional mais exigentes. São apontados 

cenários com um aumento do PIB na União Europeia, ganhos para as empresas na exportação e facilidades 

de investimento no mercado norte-americano, criação significativa de novos empregos e aumento do 

rendimento das famílias. 

Para os críticos, especialmente as ONGs, as negociações estão a ser conduzidas sem transparência e o TTIP 

vai ter essencialmente efeitos negativos: menos protecção ambiental, menos liberdade na Internet, menos 

soberania alimentar e mais desregulação financeira. A possível inclusão do ISDS-Investor-State Dispute 

Settlement, um mecanismo de solução de Litígios entre Estado e investidores é vista como uma vantagem 

abusiva para as multinacionais. 

Face a esta controvérsia, em análise e debate vão estar as possíveis vantagens e eventuais desvantagens do 

TTIP para a União Europeia, as economias nacionais, os diferentes sectores de actividade empresarial, o 

ambiente e os consumidores. 

Esta é uma iniciativa enquadrada no âmbito das comemorações do 30.º aniversário do IPP. 

 

1.º Fórum de Contabilidade de Gestão 

14 de Maio de 2015 | 14:45 | Grande Auditório 

Oradores: 

– Ana Maria Bandeira, Directora do Mestrado em Contabilidade e Finanças 

– José Vale, Docente do ISCAP, “A gestão do Capital Intelectual em organizações e redes.” 
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– Paulino Silva, Docente do ISCAP, “A importância dos sistemas de medição e gestão do desempenho 

nas organizações.” 

– Luís Abrantes, Docente do ISCAP, “Gestão e controlo orçamental em PME portuguesas.” 

– Amélia Ferreira da Silva, representante do grupo de contabilidade do CECEJ 

Organização: Direcção do Mestrado em Contabilidade e Finanças e CECEJ 

Esta é uma iniciativa enquadrada no âmbito das comemorações do 30.º aniversário do IPP. 

 

Seminário sobre a Reforma Societária com a participação da Professora Amália Rodriguez, em Julho. 

 

Sessão de formação sobre Análise Multivariada de Dados ministrada pelo Doutor José Luís Abrantes, 

Professor Coordenador de Marketing da Escola de Tecnologia e Gestão do Instituto Politécnico de Viseu, em 

Outubro. 

 

Projectos 
 

Elaboração de uma proposta de criação de uma Pós-graduação em Contabilidade e Fiscalidade na Economia 

Social pelas Professoras Deolinda Meira, Nina Aguiar e Ana Maria Bandeira. 

Em execução: 

I. «AS RELAÇÕES DE TRABALHO NAS COOPERATIVAS PORTUGUESAS» inserido no PROJECTO DE 

INVESTIGAÇÃO INTERNACIONAL - «Estatuto jurídico de los trabajadores-socios de cooperativas y otras 

organizaciones de la economía social y solidaria» - promovido pela «ASOCIACION IBEROAMERICANA DE 

DERECHO COOPERATIVO, MUTUAL Y DE LA ECONOMIA SOCIAL Y SOLIDARIA»: AS RELAÇÕES DE TRABALHO 

NAS COOPERATIVAS PORTUGUESAS. Coordenação do Programa português: CECEJ (Centro de Estudos de 

Ciências Empresariais e Jurídicas do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto), sob a 

orientação de Deolinda Meira e Freitas Santos. 

II. «SER COOPERATIVA EM PORTUGAL: UMA ANÁLISE JURÍDICA E CONTABILÍSTICA». Este projecto enquadra-

se no âmbito do protocolo realizado entre o ISCAP/IPP e a Cooperativa dos Pedreiros, sob a orientação de 

Deolinda Meira e Ana Maria Bandeira.  

Com este projecto pretende-se realizar uma análise, jurídica e contabilística, às várias problemáticas que 

afectam as cooperativas em Portugal. Pretende-se ainda estudar a história da contabilidade das cooperativas. 

Trata-se de um projecto original, por duas razões, primeiro porque não há em Portugal um estudo desta 

natureza envolvendo as áreas jurídica e contabilística e, em segundo lugar, porque se pretende realizar um 

estudo de caso de uma das mais importantes e interessantes instituições da cidade do Porto, a maior 

cooperativa de produção operária, a Cooperativa dos Pedreiros.  

No âmbito deste projecto, estão em curso a realização (em co-orientação por Ana Bandeira e Deolinda Meira) 

das seguintes dissertações de mestrado: 
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i.  «O tratamento contabilístico das reservas nas cooperativas- estudo de caso aplicado à cooperativa 

dos pedreiros», da aluna Ana Luísa da Costa Ferreira, no âmbito do Mestrado em Contabilidade e 

Finanças do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto. 

ii. «A origem e o tratamento contabilístico do financiamento nas cooperativas», da aluna Matilde Joana 

Martins de Freitas, no âmbito do Mestrado em Contabilidade e Finanças do Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração do Porto. 

iii. «A evolução do relato financeiro nas cooperativas ao longo do século XX até à atualidade- estudo de 

caso aplicado à cooperativa dos pedreiros», do aluno José Paulo Barbosa oliveira, no âmbito do 

Mestrado em Contabilidade e Finanças do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do 

Porto. 

iv. «Perspectiva jurídica e contabilística dos resultados nas cooperativas», da aluna Vera Marisa 

Fernandes Alves, no âmbito do Mestrado em Contabilidade e Finanças do Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração do Porto. 

III. «CONTABILIZAÇÃO SEPARADA DE RESULTADOS NAS COOPERATIVAS. ESTUDO COMPARATIVO ENTRE 

PORTUGAL E ESPANHA» 

Este projecto, com a coordenação portuguesa de Ana Maria Bandeira e Deolinda Meira e com a colaboração 

espanhola de Núria Masferrer Llabinés, da l’Escola Superior de Ciències i Empresa, Tecnocampus, Universidad 

Pompeu Fabra, Barcelona, pretende realizar um estudo comparativo, entre os dois países, sobre a forma como 

os resultados das cooperativos são tratados contabilisticamente de forma a apurar as dificuldades das 

cooperativas quanto à aplicação dos respectivos normativos contabilísticos. 

 

Revista 
 

Visando dinamizar a produção científica no âmbito do CECEJ e a sua divulgação, avançar-se-á com a 

estruturação e activação de uma plataforma digital para a edição e gestão de uma revista científica em linha, 

recorrendo a software de código aberto, e.g. Online Journal System. Para tal, contar-se-á com a colaboração 

de um estagiário da Escola Filipa de Vilhena. 

Numa primeira fase, projecta-se usar esta infra-estrutura digital para a publicação de trabalhos em curso da 

autoria dos membros do centro. A decisão de publicação dos trabalhos em curso com a chancela do CECEJ 

incumbirá a uma comissão composta pelos coordenadores dos grupos de investigação e por membros do 

Conselho Científico designados pelo presidente deste Conselho. 

 

Acolhimento e colaboração de bolseiros e estagiários 
 

Em resultado da candidatura do CECEJ à afectação de bolseiros seleccionados de entre os estudantes do IPP 

com bom desempenho escolar, no âmbito da 4.ª edição do Concurso de Atribuição de Bolsas de Integração na 

Investigação Científica e Desenvolvimento, da iniciativa da Presidência do IPP enquadrada pelo Protocolo de 

Cooperação entre o Instituto Politécnico do Porto e o Banco Santander Totta, o CECEJ contará com a 

colaboração de cinco bolseiros, ao longo de quatro meses. 
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Um aluno da Escola Filipa de Vilhena fará o seu estágio profissional do Curso de Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos, no CECEJ. 


